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Adérito Esteves

“O andebol é espectacular”. O
lema acompanha a modalidade
há largos anos. Quem a conhece
por dentro concorda com cada
sílaba. O-an-de-bol-é-es-pec-ta-
cu-lar. E o que dizer da vertente
de praia? Como? Andebol de
praia, é isso? Sim. É isso mesmo
(ver caixa). Uma vertente que
chegou ao nosso país há 20
anos e que tem crescido de ano
para ano. Não só em termos de
praticantes, mas também de pú-
blico que se rende à espectacu-
laridade (uma repetição, sabe-
mos) de uma modalidade que
vive para isso mesmo: dar es-
pectáculo (sim, outra vez). 

E agora, uma questão mais
difícil: sabe quem é o campeão
nacional de andebol de praia,
em masculinos? Pois, se calhar
não. E se lhe dissermos que é
uma equipa que nasceu em
Aveiro há 14 anos e é constituída
maioritariamente por atletas da
região? É isso mesmo. Vakedo
Gaw/Café Rossio é o nome que
tem de saber. É, aliás, essa
equipa aveirense que vai repre-
sentar Portugal na Liga dos
Campeões Europeus, a disputar
em Gran Canária (Espanha), en-
tre os dias 31 de Outubro e 2 de
Novembro.

A ganhar desde… sempre
Dos elementos que há 14 anos

formaram os Vakedo Gaw so-
bram três: João Pinho, Tiago
Silva e Nuno Costa. O Diário de
Aveiro foi conhecer os dois pri-
meiros, para poder partilhar a
história que esta equipa trans-
porta e perceber quais as ex-

pectativas para a participação
numa competição onde basta o
nome para nos deixar em sen-
tido: Liga dos Campeões. Mas
voltemos o filme atrás. No ano
2000, alguns amigos que repre-
sentavam clubes de andebol da
região de Aveiro juntaram-se
numa aventura na vertente de
praia. 

O primeiro torneio em que
participaram, na praia da Na-
zaré, foi um óptimo prenúncio,
como explica Tiago Silva: “Foi
chegar, ver e vencer”, brinca, re-
cordando que venceram o tor-
neio sem nunca sequer terem
treinado. E se resultou uma vez,
por que não repetir a fórmula?
Como assim? Apesar de dois tí-
tulos nacionais – em 2008 fo-
ram campeões – e das incontá-
veis etapas vencidas, os Vakedo
Gaw nunca fizeram um treino
na praia. “Treinar? Nunca na
vida! Nem pensar!”, conta João
Pinho sorridente, explicando
que “como os elementos da
equipa estão dispersos, não é
possível juntarmo-nos”. 

Apesar de haver um circuito
de andebol de praia em Aveiro,
esta equipa opta por participar
sempre no circuito de Leiria,
opção justificada pela “maior
competitividade” dos torneios
leirienses, onde, asseguram, “há
seis ou sete equipas que têm
qualidade para ganhar cada
etapa”. Apesar deste aparente
afastamento, os elementos da
equipa  levam o nome de Aveiro
“mais longe” e as pessoas já se
habituaram a ter “a equipa de
Aveiro” nos areais das praias de
Leiria.

Dos 12 elementos que dispu-
taram os torneios este ano, seis
são da região de Aveiro e os res-
tantes vêm de outras paragens.
Mas o grupo considera-se avei-
rense e até deixa um lamento:
“Acho que somos a única
equipa de Aveiro que foi cam-
peã nacional e que não foi re-
cebida na Câmara Municipal”,
lamenta Tiago Silva salientando
que “também somos das pou-
cas que vão representar Aveiro
em competições europeias”, e

que essa visibilidade que dão
da cidade não é reconhecida.

Ainda à procura de apoios
Apesar de já faltar menos de

uma semana para a partida
rumo à fase final da Liga dos
Campeões, a equipa aveirense
ainda procura patrocinadores
que os ajude a suportar os cus-
tos desta participação para a
qual a Federação Portuguesa de
Andebol “não tem capacidade
financeira para apoiar”, con-
forme referiu ao Diário de Aveiro
Ulisses Pereira, presidente da-

A pergunta é frequente:
“Como é que se joga ande-
bol na praia”. E quem me-
lhor para o explicar, do que
os campeões nacionais? Va-
mos dar-lhes a palavra.
“O andebol de praia é jo-
gado na areia e é dividido
em dois períodos de dez mi-
nutos, onde cada um é como
se fosse um jogo. Ou seja, tu
podes ganhar o primeiro

por dez golos de diferença e
perder o segundo por um
golo e és sempre obrigado a
uma fase de desempate. Esse
período chama-se “shoot-
out” e é uma série de cinco
contra-ataques em que o jo-
gador de campo enfrenta o
guarda-redes da equipa ad-
versária. No final desses
cinco ‘penalties’, se houver
empate, decide-se por

morte súbita. No andebol de
praia só há dois resultados
possíveis: 2-0 ou 2-1”, ex-
plica Tiago Silva.
João Pinho acrescenta: “Esta
vertente torna-se diferente
da de pavilhão por não se
conseguir utilizar o drible, e
porque os ataques estão
sempre em superioridade
numérica em relação à de-
fesa – no ataque do andebol

de praia o guarda-redes joga
à frente e ficam quatro ata-
cantes contra três defesas.
Isto é, quando uma equipa
ataca não tem ninguém na
baliza e os golos do guarda-
redes valem sempre dois
pontos. Também vale dois
pontos quando um jogador
salta e faz uma pirueta de
360 graus no ar e marca
golo, e quando um jogador
recebe a bola no ar e remata
antes de cair”, resume. |

“Andebol de praia? Como é que isso funciona?!”

Equipa aveirense marca presença na 
Andebol de Praia Chamam-se Vakedo Gaw/Café Rossio,
são campeões nacionais e vão medir forças com
as melhores equipas europeias, em Espanha 

A equipa aveirense
sagrou-se campeã nacional,
em Agosto, numa fase final
que decorreu nos areais de
Esmoriz
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quela entidade. O responsável
aproveitou ainda para desejar
“as maiores felicidades” à equipa
aveirense, referindo que a enti-
dade federativa sabe que “Por-
tugal vai estar muito bem re-
presentado na competição”.

Os elementos da equipa ex-
plicam que esta participação vai
custar cerca de 5.000 mil euros,
entre “viagens, estadia, partici-
pação e alimentação”. Confiden-
ciando que a cerca de uma se-
mana do início da competição
se encontram “a meio do orça-
mento”, Tiago Silva e João Pinho

garantem que se não consegui-
rem o valor total de que neces-
sitam terão de investir do pró-
prio bolso o valor que faltar.

Para tentar garantir mais
apoios, recentemente a equipa
inscreveu-se nas Finanças co -
mo “Associação sem fins lucra-
tivos”. Desta forma conseguem
passar recibos aos patrocina-
dores que apoiem a equipa.

De forma a tentar contornar
os elevados custos da partici-
pação, a equipa aveirense vai fi-
car um pouco prejudicada em
relação aos adversários, mas

isso não os desmotiva. “As ou-
tras equipas vão ficar nos hotéis
sugeridos pela organização e
têm assegurado os transportes
para a praia, enquanto nós ti-
vemos de optar por ficar mais
lon ge, e vamos ter de nos desen -
rascar, ir a pé para a praia, por-
que o nosso budget não da va
pa ra mais”, refere Tiago Silva.
“Va mos a correr e a fazer o aque -
cimento”, brinca João Pinho. 

Em relação a objectivos, esses
estão bem claros: “Vamos para
ganhar experiência internacio-
nal, mas não vamos deixar de

ambicionar  o melhor resultado
possível. Vamos à luta e até onde
nos deixarem”, asseveram.

No aspecto desportivo, a equi -
pa aveirense reconhece que vai
competir “com equipas que têm
outras condições, que têm a
possibilidade de treinar e de re-
ceber para isso”. Mas apesar de
irem defrontar equipas de “uma
dimensão à parte”, os Vakedo
Gaw nasceram a vencer, e assim
querem continuar. Em Portugal,
ou na Europa, o objectivo é sem-
pre provar que “o andebol é es-
pectacular”. |

Jogadores que vão competir

António Cabaça
23 anos
Natural de Alcobaça
Joga no ADC Benavente

Luís Silva
27 anos
Natural de Carregal do Sal
Joga no Avanca

Daniel Costa
30 anos
Natural de Santo Tirso
Joga no Gin. Santo Tirso

Pedro Pinto
21 anos
Natural de Lisboa
Joga no Belenenses

João Pinto
25 anos
Natural de Lisboa
Joga no ABC

João Pinho
31 anos
Natural de Aveiro
Joga no São Bernardo

Nuno Pericão
32 anos
Natural de Aveiro
Deixou de jogar

Tiago Silva
31 anos
Natural de Aveiro
Deixou de jogar

Nuno Costa
31 anos
Natural de Aveiro
Deixou de jogar

Daniel Gomes
26 anos
Natural de Aveiro
Joga no Ílhavo AC

Competição
transmitida
na Internet

A equipa aveirense foi
sorteada no mesmo
grupo dos representan-
tes da Croácia (cam-
peões em título), da Rús-
sia, da Grécia e da Itália.
No outro grupo ficaram
as equipas de Espanha,
da Suíça, da Holanda, da
Alemanha e da Hungria.
Os interessados em
acompanhar o percurso
da equipa portuguesa e
a restante competição
podem – conforme in-
forma a entidade organi-
zadora da prova – assis-
tir à transmissão dos jo-
gos através no endereço
http://www.grancana-
riabhb.com/video.html.
Quem não pretender ver
os jogos, pode sempre
acompanhar as incidên-
cias da competição na
página de Facebook da
equipa, em https://
www.facebook.com/Va-
kedoGaw?fref=ts. |

Liga dos Campeões
FOTOS: D.R.
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Equipa de Aveiro
marca presença
na Liga dos Campeões
Andebol de Praia | P12 e 13
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Devido ao Ébola
 
 Todas as competições continentais, entre clubes e seleções, foram suspensas devido aos riscos de
contágio do Ébola.
 
 A Confederação Africana de Andebol (CAHB) suspendeu nesta sexta-feira, "até nova ordem", todas as
competições continentais para evitar a propagação do vírus Ébola, que afeta os países da África
Ocidental.
 
 Em comunicado, a CAHB expressou "grande preocupação" pela evolução da epidemia e considerou
que os jogos de andebol entre clubes e seleções, bem como a concentração de espetadores, poderiam
contribuir para a propagação do vírus.
 
 "É uma medida preventiva que tem como objetivo evitar a propagação e contribuir para aumentar o
nível de consciencialização do problema", refere a nota da confederação.
 
 A epidemia do Ébola já fez cerca de 4.900 mortos e houve cerca de dez mil casos registados da
doença, que "continua em progressão exponencial" na Libéria, na Serra Leoa e na Guiné Conacri,
segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS).
 
por J.R., com Lusa
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I Gala do Desporto
Há sensivelmente três semanas, o Theatro Circo de 

Braga encheu-se para assistir ao programa Prós e 
Contras onde, representantes da autarquia, da univer-
sidade, da igreja e do tecido empresarial explicaram e 
explicitaram como é bom…viver em Braga. Da minha 
parte, senti uma tristeza que partilhei com amigos no 
facebook, pelo facto de o desporto bracarense que 
tantos e tão bons resultados tem vindo a obter, não ter 
tido honras de destaque, excetuando um aparecimento 
fugaz, mas sem direito a intervenção, do campeão 
Emanuel Silva.

Entretanto tive conhecimento da realização da I Gala 
do Desporto, evento da responsabilidade da autarquia, 
também no Theatro Circo, onde fiz questão de estar 
presente para aplaudir uma enorme panóplia de cam-
peões da nossa região. Braga que foi recentemente 
Capital Europeia da Juventude, pode hoje, sem qualquer 
tipo de constrangimento, autointitular-se Capital do 
Sucesso Desportivo. 

A Câmara Municipal de Braga (CMB), aproveitou para 
premiar atletas e/ou instituições que na época transata 
obtiveram títulos nacionais ou resultados de relevo a 
nível europeu e/ou mundial em competições federadas, 
universitárias e escolares. O elevado número de galar-
doados diz bem do valor do nosso tecido desportivo. 
Campeões nacionais em futebol e futebol de praia, 
hóquei em patins, voleibol feminino, bilhar, taekondo, 
boccia e andebol em cadeiras de rodas. Campeões 
europeus de andebol (universitário) e medalha de 
bronze em voleibol feminino (escolar). 

Mas nem só de feitos coletivos viveu esta Gala, pois 
alguns dos atletas galardoados coletivamente também 
o foram individualmente, juntamente com outros, por 
conquistas ao serviço de diferentes seleções nacionais. 
A nossa região tem campeões mundiais de andebol 
universitário e medalhados em torneios europeus e 
mundiais de boccia, taekondo, full contact, futebol, 
hóquei em patins, triatlo, xadrez, canoagem e atletis-
mo. Individualmente, e a nível interno, houve também 
conquistas de títulos nacionais relevantes, em algumas 
das modalidades já mencionadas, e noutras como o 
badminton, o aeromodelismo, a dança, o judo, o ténis, 
o triatlo, o boxe e a orientação. O árbitro de andebol 
melhor classificado no ranking nacional da época 
transata, também é da região.

A panóplia de campeões que desfilou no palco do 
Theatro Circo mostrou a fibra de que são feitos estes 
minhotos de nascença ou por adoção, e o ecletismo e 
a excelência de desportistas que a região comporta e…
exporta, pois alguns dos homenageados representam 
clubes de outras regiões do País.

Volto pois ao primeiro parágrafo. Era impossível 
naquele “prós e contras” (a não ser que não se falasse 
de mais nada) divulgar a quantidade de desportistas 
de qualidade existente na região, e para além disso, 
penso que seria contraproducente mostrá-los já, senão 
os chamados clubes grandes, formadores por excelência 
(??!!), atracariam a sua “frota pesqueira” na região 
para efetuar pesca…de arrastão. 

Gostaria de terminar este artigo dando os parabéns 
a atletas, familiares, treinadores, clubes e instituições 
pela excelência desportiva e também à CMB pelas 
estruturas disponibilizadas, pelo apoio fundamental 
em muitas destas conquistas e pela lembrança de 
homenagear os nossos campeões.

OPINIÃO

CARLOS MANGAS
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rio da República e no JORAM -
Jornal Oficial da Região Autó-
noma da Madeira.

As três sociedades desportivas
são o Académico Marítimo Ma-
deira Andebol, SAD, Clube Ami-
gos do Basquete da Madeira,
Basquetebol, SAD e a Madeira
Andebol, SAD.

O executivo madeirense vai

alienar a totalidade do capital so-
cial, deixando de ter 50% equi-
valentes a 25.000 ações no Ma-
deira Marítimo Andebol, 50%
correspondentes a 30.000 ações
no Clube Amigos do Basquete e
30% das 15.000 ações que tem
no Madeira Andebol.

No decreto regulamentar fica
estabelecido que o preço será

definido por resolução do Con-
selho de Governo e terá por
base a avaliação feita aos clubes
“por entidade independente”.

A RAM dita que relativamente
ao Académico Marítimo Ma-
deira Andebol e ao Madeira An-
debol, as ações serão adquiridas
pelos “restantes acionistas da
empresa, rateadamente, tendo
em conta a participação de cada
um no capital da empresa ou em
percentagens a definir em Reso-
lução do Conselho do Governo,
face às propostas apresentadas
pelos adquirentes e aceites pela
RAM”.

Ao Clube Amigos do Basquete
será o próprio clube a adquirir o
capital social detido pelo go-
verno da Madeira.

Estas alienações, agora em vias
de concretização, estavam já
previstas no Plano de Privatiza-
ções e Reestruturações do Setor
Empresarial da RAM, que poten-
ciam “a libertação de receitas
que possam ser aplicadas na re-
dução da dívida e do défice pú-
blico regional e no reforço dos
investimentos públicos estraté-
gicos e nucleares para a região”.

O Governo Regional da Região
Autónoma da Madeira (RAM)
decidiu alienar as participações
que detinha em três sociedades
anónimas desportivas por con-
siderar que já não existe "rele-
vância para o interesse público
regional na detenção das ações".

Os decretos regulamentares
que autorizam as alienações fo-
ram ontem publicados em Diá-

O EXECUTIVO MADEIRENSE
VAI ALIENAR A TOTALIDADE
DO CAPITAL SOCIAL, DEI-
XANDO DE TER 50% (25.000
AÇÕES) NO MADEIRA MARÍ-
TIMO ANDEBOL, 50% (30.000
AÇÕES) NO CAB E 30%
(15.000 AÇÕES) NO MADEIRA
ANDEBOL. O PREÇO SERÁ DE-
FINIDO POR RESOLUÇÃO DO
CONSELHO DE GOVERNO E
TERÁ POR BASE A AVALIAÇÃO
FEITA AOS CLUBES “POR EN-
TIDADE INDEPENDENTE”.

Lusa/David Spranger
desporto@jornaldamadeira.pt

JM

Clube Amigos do Basquete vai adquirir os 50% que pertencem ao GR

GR aliena capital de três SAD
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SPORTING VENCE
O ÁGUAS SANTAS
No "nacional" de  andebol mascu-
lino, o Sporting venceu o Águas
Santas por 30-23, encontro que
encerrou a 6.ª jornada. 
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Madeira vende sociedades desportivas e prepara privatização dos transportes urbanos
- PÚBLICO
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/

 
23/10/2014 - 18:03
 
 Madeira vende sociedades desportivas e prepara privatização dos transportes urbanos
 Por Tolentino de Nóbrega
 23/10/2014 - 18:03
 
Plano de reestruturação portuária deverá estar concluído em 2016.
 Programa de privatizações da Madeira está muito atrasado Rui Gaudêncio
O Governo Regional da Madeira decidiu alienar as participações que detinha em três sociedades
anónimas desportivas, dando cumprimento, embora com assinalável atraso, a uma das medidas
impostas pelo Programa de Ajustamento Económico e Financeiro (PAEF) da região.
 Nos decretos regulamentares que autorizam as alienações, publicados nesta quinta-feira em Diário da
República, o executivo de Alberto João Jardim reconhece que já não existe "relevância para o interesse
público regional na detenção das acções". Serão alienados, por isso, os 25 mil títulos (equivalentes a
50% do capital) do Madeira Marítimo Andebol, as 30 mil acções (50%) no Clube Amigos do Basquete e
os 15 mil títulos (30%) que a região tem no Madeira Andebol.
O Governo determina que, relativamente ao Académico Marítimo Madeira Andebol e ao Madeira
Andebol, as acções serão adquiridas pelos "restantes accionistas da empresa, rateadamente, tendo em
conta a participação de cada um no capital da empresa ou em percentagens a definir em Resolução do
Conselho do Governo, face às propostas apresentadas pelos adquirentes e aceites pela região".
Quanto ao Clube Amigos do Basquete, será o próprio clube a adquirir o capital social detido pela
Madeira.
Antes de proceder à alienação das participações nestas sociedades em situação financeira de falência
técnica, segundo declarou o Tribunal de Contas, o Governo de Alberto João Jardim transferiu, em
Julho passado, cerca de 1,2 milhões de euros para as várias sociedades desportivas.
Em Janeiro deste ano, o Marítimo da Madeira Futebol SAD decidiu, em assembleia-geral, reduzir o
capital de 2,5 milhões de euros para 50 mil euros, depois de o Governo Regional ter reduzido a
participação de 40% para apenas dois por cento do capital. E, de imediato, a mesma assembleia
aprovou o aumento de capital social de 50 mil euros para um milhão de euros, numa controversa
operação "harmónio" que o próprio Marítimo, igualmente com capitais próprios negativos, considerou
ser "pouco comum".
As alienações, efectuadas com quase dois anos de atraso, estavam previstas no Plano de Privatizações
e Reestruturações do Sector Empresarial da Madeira, no sentido de potenciarem "a libertação de
receitas que possam ser aplicadas na redução da dívida e do défice público regional e no reforço dos
investimentos públicos estratégicos e nucleares para a região".
 Madeira aumenta capital da Horários do Funchal 
Já para dar continuidade ao processo de privatização da empresa de transportes públicos Horários do
Funchal (HF), o Governo Regional avançou com um aumento de capital social de um milhão de euros,
que corresponde ao valor da expropriação dos terrenos onde estão edificadas a sede e estação desta
empresa e que pertence aos membros da Comissão da Levada de Santa Luzia.
No documento que certifica aquele aumento de capital, publicado a 9 de Outubro, salienta-se que foi
"realizado em dinheiro e subscrito 950 mil euros pela accionista Região Autónoma da Madeira e 50 mil
pela accionista Empresa de Electricidade da Madeira S.A., mediante a emissão de 200 mil novas
acções ordinárias com o valor de cinco euros cada".
Com um capital social de 17,5 milhões de euros e sem capital próprio para fazer face à compra dos
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terenos, a HF teve de se socorrer do accionista maioritário (o Governo) que é também o único
detentor do capital social da outra accionista, a Electricidade da Madeira. O PAEF regional, aprovado
em Fevereiro de 2011, também obrigava à privatização da HF até final de 2012.
Igualmente atrasada está a reestruturação do sector portuário do arquipélago, cujo plano "deverá
estar concluído ainda durante o ano de 2016", segundo garantiu nesta quinta-feira a presidente da
Administração dos Portos da Madeira, Alexandra Mendonça. Os procedimentos concursais para a
elaboração do plano foram publicados no final de Setembro e prevêem um valor base de 250 mil
euros.
O prazo de apresentação do plano é de 545 dias. O seu objectivo passa pela definição de medidas que
visem a reestruturação do sector portuário, presentemente dominado por um único grupo empresarial,
bem como pela apresentação de propostas que habilitem o Governo Regional a definir o modelo de
gestão portuária a ser implementado.
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Andebol: Belenenses recebe Ginásio de Santo Tirso
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 24/10/2014

Meio:
Sapo Online - Desporto Sapo

Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=9d0e40bd

/

 
Pedro Alvarez com os jogadores de andebol do Belenenses
 
 Por SAPO Desportosapodesporto@sapo.pt
 
 Os trabalhos da seleção nacional sénior masculina absoluta não impedem que o Campeonato
Fidelidade Andebol 1 prossiga este sábado com a realização de dois jogos antecipados relativos à
sétima jornada da competição.
 
 Assim, em Belém, o Delta Belenenses, oitavo classificado (10 pontos), recebe às 20h30 o Ginásio de
Santo Tirso, 11.º classificado (8 pontos) em partida que vai ser dirigida pela dupla internacional Marta
Sá/Vânia Sá. Em teoria os insulares apresentam-se como favoritos e dispostos a somar os três pontos
que, eventualmente, os façam subir um ou dois degraus na tabela.
 
 Já nos Açores, a partir das 21 horas locais (mais uma em Portugal Continental), o Sporting da Horta
recebe o Passos Manuel, jogo que vai ser dirigido pela dupla de Braga Alberto Alves/Jorge Fernandes.
Frente a frente vão estar duas formações separadas por um ponto, com ligeiro favoritismo para os
insulares que fazem o seu sexto jogo em casa (duas vitórias, duas derrotas e um empate nas partidas
anteriores).
 
 24-10-2014 18:12A sétima jornada do campeonato nacional de andebol arranca este sábado com a
antecipação de dois jogos. Belenenses recebe Ginásio de Santo Tirso enquanto que o Sporting da
Horta recebe o Passos Manuel.
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CAmPeONAtO fIdeLIdAde ANdebOL 1

g Sporting da Horta impôs um empate
ao SCP, em jogo antecipado da quinta jor-
nada do Campeonato Fidelidade Andebol
1. Os faialenses foram para o intervalo a
vencer por 16-15. Apesar do SCP, ter lide-
rado o marcador na segunda parte, os
locais acabaram por igualar a partida nos
últimos instantes, por 27-27. Yuri
Kostetsky do SCH, foi o melhor marca-
dor da partida, apontou 10 golos à baliza
do SCP.

Este empate da formação de Alvalade,
não comprometeu, no entanto, o seu lugar
no campeonato.  

Também nesta quinta jornada, o FC
Porto e Benfica venceram o ABC e
Belenenses, respetivamente, somando os
três pontos em discussão. O encontro
entre os FCP e o ABC, ditou a vitória dos
dragões por 26-23, que aproveitou da
melhor forma o empate do Sporting na
Horta para se isolar na liderança da Liga

de Andebol. Já o Benfica, venceu o
Belenenses por uma margem superior,
32-24. 

Nos restantes jogos desta jornada, o
Passos Manuel, deslocou-se a casa do
Santo Tirso e venceu 34-24. Na Madeira,
os insulares receberam e empataram com
Maia ISMAI por 25-25. O Águas Santas
recebeu e venceu por 32-19 o Xico
Andebol.

Continua a liderar o campeonato o FCP
com 18 pontos, o SCP é segundo classifi-
cado com 14, mas com menos um jogo. O
Benfica é terceiro, com 13 pontos e o
mesmo número de jogos que a equipa de
Alvalade. O ABC soma 12 pontos e é o
quinto classificado. O Madeira SAD,
Águas Santas e SCHorta, partilham os
mesmos pontos e o mesmo número de
jogos realizados, ou seja, 10 pontos em
cinco jogos. Passos Manuel  soma 9 pon-
tos os mesmos que o Maia ISMAI. O

Belenenses e Santo Tirso têm ambos 7
pontos e o Xico Andebol é último com
cinco pontos.

Na próxima jornada, o Santo Tirso
recebe o Madeira SAD e Passos Manuel
o Belenenses. O SCH desloca-se a casa
do Benfica. O Xico Andebol defronta em
casa o ABC. Já o SCP recebe o Águas
Santas.                                                sG

SCH empata em casa com SCP
CP
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RESULTADOS 2.ª jornada
	 Cister SA-Batalha AC	 19-19
	 Ac. Espinho-CB C. Branco	 31-20
	 Ílhavo-Canelas	 22-22

próxima jornada (25-10)
	 SIR 1.º Maio-Ac. Espinho
	 Canelas-Cister SA
	 CB C. Branco-Ílhavo

CLASSIFICAÇÃO
			J	   V	 E	 D	GM	GS	P
1	 Ac. Espinho	 2	 2	 0	 0	 59	 45	 6
2	 Ílhavo AC	 2	 1	 1	 0	 45	 41	 5
3	 SIR 1.º Maio	 1	 1	 0	 0	 30	 15	 3
4	 Canelas	 2	 0	 1	 1	 47	 50	 3
5	 Batalha AC	 2	 0	 1	 1	 38	 42	 3
6	 Cister SA	 1	 0	 1	 0	 19	 19	 2
7	 CB Cast. Branco	 2	 0	 0	 2	 35	 61	 2

2.ª Divisão	 zona sul

Carolina Damas (Cister SA).....................7
Mariana Matias (Cister SA)................... 5 

Ana Gouveia (Cister SA)....................... 3
Bruna Silva (Cister SA)......................... 2

MARCADORES DA REGIÃO

andebol   igualdade com batalha ac (19-19) na 2.ª divisão

Seniores femininos do Cister SA 
estreiam-se com empate 

Os seniores femininos do Cister SA estrea-
ram-se na 2.ª Divisão nacional com um empate 
(19-19) caseiro diante do Batalha AC. Carolina 
Damas destacou-se na equipa de Abel Ferreira, 
ao apontar 7 golos na partida. As alcobacen-
ses deslocam-se na 3.ª jornada ao terreno do 
Canelas, com o objetivo de somar o primeiro 
triunfo.

Na 1.ª Divisão de juvenis masculinos, o Cister 
foi derrotado em Estarreja (35-23), averbando 
desta maneira a terceira derrota em quatro 
jornadas.

Entretanto, no regional de iniciadas, o Dom 
Fuas AC foi ganhar ao reduto do Colégio João 
de Barros (20-21), enquanto o Cister perdeu 

frente à Juve Lis (47-24). No próximo fim de 
semana arranca o regional de iniciados, com o 
Cister a receber o NDA Pombal e o Dom Fuas a 
deslocar-se à Batalha.
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